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Em sua obra Equity, also, the forms of action at common law, o célebre professor 
da Universidade de Cambridge F.W. Maitland comenta uma passagem curiosa de 
sua vida acadêmica. Maitland, profundo estudioso e conhecedor do tema do trust, 
tentava explicar a Otto von Gierke, um dos maiores juristas alemães,1 o que era um 
trust. Narra o professor inglês que Gierke teria respondido: “não consigo entender 
o seu trust!”2  

 1. Conforme explica Otavio Luiz Rodrigues Junior: Gierke, nascido Otto Friedrich Gierke, 
foi transformado nobre (Adel) e elevado ao pariato prussiano em 1911. Após isso, ele 
mudou seu nome para Otto von Gierke, como é mais conhecido em todo o mundo, sendo 
certo que “von Gierke é muito conhecido por suas relevantes contribuições para a teoria 
da pessoa jurídica, as sociedades e para a formulação do conceito de função social da pro-
priedade” (RODRIGUES JUNIOR, Otavio Luiz . A influência do BGB e da doutrina alemã 
no Direito Civil brasileiro do século XX. O Direito. vol. 147. Lisboa, 2015, p. 61. 

 2. “Of all the exploits of Equity the largest and the most important is the invention and 
development of the Trust. It is an ‘institute’ of great elasticity and generality; as elastic, as 
general as contract. This perhaps forms the most the most distinctive achievement of En-
glish lawyers. It seems to us almost essential to civilization, and yet there is nothing quite 
like it in foreign law. Take up for instance the Bürgerliches Gesetzbuch — the Civil Code 
of Germany; where is trust? Nowhere. This in the eyes of an English practitioner is a big 
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